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POSSE DO ROVO CHESC DO CSTODO 

A dm., Prop, e Director; Rogerio Calds de Carvalho 
Editor; José Lucindo Cardoso de Carvalho 

Hoje, pelas 11 horas, no Parlamento, e com a maior soleni-
dade, realiza-se a posse do novo Chefe do Estado, Ex.m° Snr. 
Américo Tomás, prestigioso Contra-Almirante da gloriosa Arma-
da Portuguesa. S, Ex.a já prestou relevantissimos Serviços á Pá-
tria, esperando-se que o ilustre Magistrado, agora, ainda laça 
mais e melhor, a Bem do Império Português. 

O Snr. Contra-Almirante Américo de Deus Rodrigues To-
más, quando Ministro da Marinha, deu um grande impulso á Ma-
rinha de Guerra, á Marinha Mercante e á Fróta Bacalhoeira. 

r0 BARCELFNSE» — nesta hora alta para os portugue-
ses — rende, também, sincera Homenagem ao Ex.— ,Snr. General 
Craveiro Lopes porque, durante os sete anos decorridos, governou 
o País com dignidade e 
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lhaneza, 

111BACAO 
Nos tempos de hoje quase sómente se houve falar 

em armas atómicas, tanques de guerra, revoltas, reu-
niões, conferências sobre a paz, cujos -resultados finais, 
serão, na maioria dos casos, bons banquetes e muito pala-
vreado inútil, Ontem foi a matança hungara e o grave 
problema do Suez; agora são os revoltosos de Argel, um 
golpe de Estado no Iraque e o mal estar no Líbano e na 
Jordânia ... E amanhã ? 0 que será ? Não sabemos, mas 
um mar de rosas talvez não. 

Porquê tudo isto ? Porquê tanta agítação dos espí-
ritos ? Porque não há paz no mundo ? 

Não há paz, há mal estar e num futuro que se apre-
senta catastrófico, sangrento, porque os povos esquecem-
-se de Deus, a Fonte da paz, não se lembram da men. 
sagem de Fátima; Penitência e Oração, as duas alavan-
cas que podem sustentar o mundo em socego, 

Nossa Senhora, na sua 3.a aparição, disse expres-
samente aos três Videntes da Cova de Iria, depois da 
assustadora e medonha visão do inferno , — viste o in.-
fervo para onde vão as almas dos pobres pecadores. 
Para as salvar Deus quer estabelecer no mundo a devo-
No ao meu Imaculado Coração, Se fizerem o que Eu vos 
j disser, salvar-se-ão multas e terão a paz. A guerra vai 
acabar, mas, se não deixarem de ofender a Deus, eo-
meçará outra pior, .. Para a impedir virei pedir a con-
sagração da Rússia ao meu Imaculada Coração e a 
Comunhão reparadora nos 1, 05 sábados. Se atenderem 
K o meu pedido a Rússia se converterá e terão a paz; se 

não espalhará seus erros pelo Mundo, promovendo guer-
ras e perseguiçóes á Igreja; os bons serão martirizados 
e o Santo Padre terá muito que sofrer, várias naçoes 
serão aniquiladas. Por fim o meu Imaculado Coração 
triunfará. O Santo Padre consagrar-me-á a Rússia que 
se converterá e será concedido ao mundo algum tempo 
de paz. . . já o Anjo, no verão de 1916, lhes tinha dito 
Ì também : —O que fazeis ? Orai ! Oral multo 1 Os Cora-

(Continua na 3.a página) 
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Numero avulso-1 escudo 
Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 
Assinaturas para o Brasil, 50$00, via aérea, 160$ 

SABADO, 9 DE AGOSTO DE 1958  ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

E•;VACAO J C =LT[3A 
Por Rev,° Dr, Francisco  Mata Mourisca 

A QUARTA VIDA 
A pergunta que vou fazer era bem digna 

de ser apresentada no programa da T. V,, in-
titulado « Quem sabe, sabe. Quantas vidas 
tem um homem? Se não for baptizado, três; 
se for baptizado, e estiver em graça, quatro; 
uma vegetal, outra animal, outra intelectual e 
outra divina. A Ciência chama ao Homem 
«microcosmos», isto é, mundo pequeno. Este 
apelido, porém, quadra melhor ao cristão, pois 
ele sintetiza obsolutamente todas as perfeições 
do Universo, desde a insignificância do rei-
no mineral até à máxima expressão do Ser, 
que é a Vida Divina, 

Esta quarta vida que o cristão recebe no 
Baptismo tem todas as características dum 
organismo superior. Confere à alma uma inte-
ligência e um coração novos—a fé e a cari-
dade, Pela fé, o hoinem começa a pensar 
como Deus, com as mesmas ideias divinas, 
Pela caridade, ama como Deus; os mesmos 
amores e em virtude das mesmas razões, 
Deus digna-se comunicar ao cristão a sua 
própria vida excelentemente íntelectiva. Além 
dessas duas faculdades, a alma ainda recebe 
outras, São as virtudes morais e os dons do 
Espírito Santo, que exercem a função de 
potêncía,s sobrenaturais, afim de capacitarem 
o sujeito para agir segundo a vida nova que 
recebeu, 

CCmo aÇ 
chamada ao seu pleno desenvolvimento. Todo 
ser vivo, para ser perfeito, deve atingir a es-
tatura e a virtualidade vital que o Criador con-
cedeu à sua espécie. E o homem que não 
chegar à craveira normal de crescimento, cha-
ma-se anão. Na vida sobrenatural, dá-se a 
mesma exigência, ainda mais imperiosa. Deus 
não quer que no seu Reino haja anões, nem 
monstros. Por isso ordena aos seus filhos que 
se esforcem por crescer na perfeição, segun-
do o modelo por Si mesmo apresentado—Cris-
to. A cada alma assinalou Deus uma estatura 
de vida a atingir. Quando lá chegar, podemos 
chamar-lhe santa. 

Uma criancinha, antes de nascer, vive a 
vida da própria mãe. E' solidária do mesmo 
alimento, da mesma saúde, das mesmas emo-
ções, dos mesmos desgostos, dos mesmos 
sentimentos, enfim. Toda a vida materna tem 
um profundo reflexo vital na vida do filho. E 
tão radicalmente depende este da mãe, que 

não pode viver sem ela, Também assim, A alma em graça 
vive a vida do próprio Deus. Realiza-se dentro dela o misté-
rio insondável das operaçães vitais de Deus; o Pai gera o 
Filho; e de Ambos procede o Espírito Santo. Justificada pe-
la graça, a alma humana mergulha, é banhada, na mesma 
Fonte infinita da Vida. Impossível nós captarmos a divina 
altura desta doutrina! Uma coisa, sabemos. A vida da alma 
justa é a mesma vida trinítária. Uma vez que a SS.ma Trin-
dade se ausenta da sua mansão, espancada pelo pecado mor-
tal, falece fnstantâneamente a vida da graça. Que terrível! 
Um aborto sobrenatural! 

Durante o período da gestação, a mãe vai gravando os 
traços da sua fisíonomia na pessoa do filho. E' um facto a 
lei da hereditariedade fisionómíca, De pais bonitos nascem, 
por via de regra, filhos bonitos; de pais feios (St.. Antó-
nio. .. ), filhos feios. São raras as excepções. Por mais estra-
nho que pareça, dá-se em nós o mesmo fenómeno, pelo in-
fluxo da vida divina. Deus imprime na alma do cristão os 
traços da Sua beleza, das Suas perfeições, E a alma torna-
-se uma imagem viva de Deus, Somos o auto-retrato do Di-
vino Artista. As mães que se orgulham de ver estampada 
nos filhos a própria beleza, deviam antes gloriar-se de saber 
que eles levam impressa na alma a formosura de Deus! Se-
riam então mais briosas em cuidar esta do que aquela. 

Finalmente, A mãe alimenta o filhinho com o seu pró-
prio sangue, com a sua mesma substância. Assim, pode ela 
chamar-lhe, com justiça, sangue do seu sangue e carne da 
sua carne. E' este o maior prodígio da bondade maternal ! 
0 que melhor define a abnegação e a dedicação da mãe' 
Dar-se em alimento ao seu filho! Esta maravilha, porém, e 
apenas uma sombra doutra maravilha mais assombrosa; Deus 
feito alimento do Homem, Sim, Jesus Cristo, para nos dizer 
quanto Lhe é cara a vida da nossa alma, quis, à semelhan-
ça da mãe, alimentá-la com a Sua própria substância, E aí 
temos a Eucaristia, onde o Filho de Deus nos dá a beber o 
seu Sangue e a comer a sua Carne, para alimento da nossa 
vida sobrenatural. E a verdade é que só quem se alimentar 
deste manjar é que tem Vida! Corramos frequentemente á 
mesa da Comunhão, para termos Vida, Vida plena! Divina! 
Eterna ! 

Barcelos, 3 de Agosto de 1958, 

PEQUEU HISTORIA OUM GRANE SfiTUÁRIO 
( S. LOURENÇO DE AL9EIR k ) 

(Continuação do último número) 

Não é necessário forçar ideias ou factos para mos-
trar ao público a transcendência deste Santuário pois a 
evidência das coisas fácílmente deixa convencidos os 
mais incrédulos. 

E', na verdade, admirável e surpreendente a paisa-
gem que se desenrola ao perder de vista tantas freguesias 
que daí se descortinam quando alguém sobe a S. Lou-
renço, Representa, pois, este monte e a ermida que lhe 
deu o nome uma condição estratégica no xadrez político 
e religioso da freguesia. Graças á actividade colaboradora 
de párocos entusiastas e cheios de zelo apostólico o San-
tuário de S. Lourenço tornou-se últimamente um pàra-
-raios da justiça divina. 

Aí converge toda a piedade da gente humilde de 
Alheira, E', na capela de S. Lourenço qua se resolvem 
as maiores dificuldades, Agora um jovem ou uma donzela 
que vão formar um lar ... logo um pai d família que vem 
pedir a cura de algum dos seus filhos ... 

Se alguém por necessidade se vê obrigado a ausen-
tar-se para grangear o sustento indispensável a si e aos 
seus não se retira sem passar por S. Lourenço, Muitas 
vezes têm subido o monte de S. Lourenço altas horas da 
noite regando o caminho com lágrimas mas voltam cheios 
de esperança, Uma capela destas merece o nosso cari-
nho e a nossa dedicação. 

Queiram os senhores arqueólogos entreter-se em in-
vestigar e publicar a antiguidade desta ermidinha. Digne-
-se o Ex.` público dar-nos a honra da sua visita este ano 
nos dias 9 e 10 de Agosto em que se realizam as tradi-
cionais festas, 

João Franco 

BULIA S D E-̀, P R T A 
(25 

DO PARO CO DE AREIAS S. VICENTE—BARCELOS 

Causam bastante satisfação para os colegas,dum modo 
especial condiscipulos, tais festividades. Como condisci-
pulo, e talvez um dos mais intimos, resolvi escrever duas 
palavras filhas da nossa muita dedicação desde o Semi-
nario até ao presente. Pelos apontamentos que colhi, a 
quando a minha estadia nesta freguesia, faz no dia 29 
deste mês de Agosto que vai entrar que Padre Francisco 
Castilho tomou posse como seu pároco da freguesia de 
Areias S. Vicente, do Concelho de Barcelos, 

Durante os dias que lá estive notei alguma coisa 
que me impressionou, e que transmito a estes linguados 
para publicação, se assim o quizer, no seu predilecto 
jornal <0 J3ARCELENSE>, pois não destoava das res-
tantes publicações e tornar-se-á do conhecimento de 
quem lêr o jornal. Estava passeando no adro e olhando 
casualmente para a Residencia paroquial e vejo a uma 
das janelas diviso o Pároco já de cabelos totalmente 
braucos, meio alquebrado de forças, cançando a qualquer 
pequeno esforço; e pensei, que admira tal? Sim; sobre 
aqueles descarnados ombros pesam umas 81 sorridentes 
primaveras, e apesar disso aínda se encontra á frente da 
Paroquia, facto este comprovativo da consideração r;m 
que é tido pelo seu Superior Hierarquico—nesta altura 
não resisto e pergunto --qual a vida sacerdotal deste 
nosso colega e inolvidavel condiscipulo ? 

Cincoenta e quatro anos de Pároco, e apesar deste 
trabalho quotidiano prestado á Igreja ainda não foi dela 
dispensado, o que julgo lhe fazia bem e lhe daria satisfa-
ção. Durante estes anos quantas insónias passadas, 
quantas perturbações de espírito, e até, digamo-lo, quan-
tos escrupulos no seu cumprimento de vida paroquial ? E 
também quantos dias amargos, e bem amargos, para o 
seu coração como 
pastor de almas ? 
Não deve causar 

admiração estas 
coisas na vida pa-
roquial, pois se até 
a vida comum está 
repleta de percal-
ços? Quando lá es-
tive, ha bastantes 
anos, levava uma vi-
da alegre e sorri-
dente, o que era de 
esperar pois nada 
modificou do Semi 
nario, Sabia-se con-
duzir, e daí o mes-
mo procedimento 
para com os seus 
paroquianos. F o i 
creatura sempre de 
génio expansivo e 
bem tratavel, o que o levou a não crear inimigos. No seu 
lugar respeitava e era respeitado, Presentemente deve 
ser a mesma coisa, pois na freguesia já deve ter casado 



0 BARCELENSE 

 N-OTAS E FACTOS 
Por MANUEL LUÍS LOMBA 

0 *medo e 
dA única precaução eficaz con-

tra um flagelo é não ter medo»— 
disse em algures Lesseps, e nós, 
ao citarmos oportunamente esta 
frase, vamos dar uma justificação 
ao dito do insígne político, diplo-
mata e genial actor do canal do 
Suez, 

Poderá alguém discr,rdar em 
certo ponto da aplicação deste 
dito, por ser algo indefinido; to-
davia, ainda que lhe reconheça-
mos esse lado vulnerável, se-
ria acanhamento não comentá-lo 
quando vem a propósito e quan-
do um estudo concentrado o põe 
em evidência. 

Se agora nos tornássemos «co-
l.hedor de impressões», e, va-
gueando por esse mundo entre-
vistássemos com os diversos ra-
mos da intelectualidade, pondo 
uma interrogação nas causas da 
última guerra, estamos convictos 
de que a seu modo todos as de-
signariam, mas prescindindo da-
quela que pretendemos arvorar, 
—As injustificadas ambições 

e métodos violentos de Hitler,— 
diriam prontamente os políticos; 
—a rudeza do tempo e as contin-
gências humanas,—diriam os so-
cíólogos;—os pecados dos ho-
mens,—diriam os místicos;—as 
fatalidades do destino,—diriam 
por seu turno os filósofos. Enfim, 
tudo certo, tudo com afinidades, 
Porém, há uma falta; uma falta 
que nos mostra nem tanto um 
fenómeno psicológico peculiar 
do homem, ou a carência da ra-
zão pura e experimental nesse 
escol de mentalidades, mas sim 
um acentuado espírito de irre-
flexão, 
0 axioma de Lesseps é ade-

quado a assuntos da última guer-
ra e muito oportuno para o mo-
mento. 
Com efeito, conhecedores da 

política cosmopolita de Hítler, 
quando este, com o aniquilamen-
to da Austria cortou a linha que 
separava a Paz da Guerra, os fu-
turos aliados em vez de se medi-
rem atlantes com o seu adversá-
rio arrivista, começaram com fu-
tilídades denunciadoras de pusí-
lanimidade e medo—os origina-
dores da falta de espírito de de-
cisão. Hitler, astuto e de grande 
intuição, estudou-lhes bem as 
causas de depressão, compreen-
deu os seus fracassos e com a 
consciência alucinada não teve 
escrúpulos na sequência da sua 
sinistra obra- e .quando os palia-
dos» resolveram meter-se de 
permeio, era tarde, porque já 
era fatal o golpe, 
Não queremos aqui negar a 

possível fatalidade da existência 
desse terrível conflito, porque já 
era precógnito. Mas, sem pretea-
der sondar as determinações da 
Providência, queremos apenas 
aditar que este seria relativo se, 

a guerra 
a tempo e sem medo ou escrú-
pulos aparecesse o espírito de 
decisão ... 

Oportuníssima é para o mo-
mento este dito de Lesseps. 

Hitler acabou ... mas não aca-
baram os seus sortilégios... 
0 mundo marcha,consciente e 

inconscíentem ente para uma no-
va guerra. Ao Ocidente parece 
grave o momento político no Mé-
dio Oriente. Porquê ? Porque o 
nacionalismo árabe está a ser 
incomensurável e pode afectar-
-lhe os ínteres ses 'materiais; por-
que naquele Estado a conclusão 
dum atentado regnícida e regi-
cida pode afectar a economia pe-
trolífera; porque a guerra civil 
naquele outro pode fazer correr 
perigo às fazendas e às vidas dos 
seus industriais lá residentes; 
porque os actos de rebeldia na-
quela zona podem prejudicar-lhes 
os pontos estratégicos, 

Quão digna de compaixão e 
esta vaga de materialismo que 
se vai alastrando no mundo. Por-
que censurar esse movimento 
nacionalista, talvez não tenham 
eles o seu direito como os outros? 
0 que foi o pan-americanismo ? 
Porque recear o golpe de es-

tado do Iraque, Não é um aci-
dente que tem tido campo em 
quase todos os estados, e não é 
um aspecto da evolução ? 

Para não falarmos com circun-
lóquios e para rematarmos de-
pressa estas considerações, dire-
mos apenas para se banirem os 
receios e procurar sanar tudo à 
face da moral política. 
Não ter medo !—é o imperati-

vo que deve preponderar na cons-
ciência dos governantes respon-
sáveis, ou melhor, que se res-
ponsabilizaram pela tranquilida-
de universal, 
A tensão que se desenrola no 

Oriente não é tanto uma inicia-
tiva dos seus habitantes, mas 
um esopro» de outrem-. um so-
pro dum espírito diabólico que 
só procura semear a discórdia. 
Esse espírito diabólico é Kru-
chtchev, essa vulpes pilum mutat, 
non mores, como diz Suetónio; 
esse homem prestidigitador que 
com os extremos—Nerhu e Nas-
ser—pretendem fazer «papar» 
burlas aos seus antagonistas em 
idealogia, sistemas e métodos, 
As suas persistentes intima-

ções para que sejam evacuados 
do Líbano os fuzileiros norte-
-americanos, são para provar o 
medo ou a força dos ocidentais. 
Portanto, não esquecer a máxima 
de Lesseps, 
Como corolário devemos ter 

na mente aquela frase lógico-dia-
lécta; <A guerra pode ser uma 
coisa útil, contudo, devemos evi-
tar que ela se realize». 

Faria, 30 de julho de 1958. 
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VENDE A 

CAFEZEIRA DE B4RCELOS 

pessoas que baptizou, foi feliz 
na freguesia que lhe deram, pois 
é airosa, junta e sobretudo pos-
sue uma Igreja que causa cubi-
ça a qualquer sacerdote que a 
veja, pois não conheço similar, 
ha cincoenta anos a esta data, 

Pois é nesta freguesia e na 
sua Igreja que no dia 29 do 
mês de Agosto o Padre Francis-
co Castilho festeja as suas Bô-
das de Prata, como seu Pároco. 
Impossibilitado, sem culpa, de 
comparecer a tal acto religioso, 
pois é de prever o grande entu-
siasmo que deve haver devido 
ao bairrimo dos seus paroquia-
nos. E' de notar a vida sacerdo-
tal do Padre Francisco Castilho; 
completou já as Bôdas de Prata 
e Ouro de sacerdote; de Ouro 
como pároco, e agora as Bôdas 
de Prata, 25 anos, na mesma 
paroquía! Ao Padre Francisco 
Castilho; colega sincero e bon-
doso e ao mesmo tempo um con-

discípulo que mereceu dos res-
tantes sempre consideração au-
guro-lhe que a sua preciosa vida 
se prolongue até fazer as Bôdas 
de Platina-75 anos de vida sa-
cerdotal. 
Aos que me lerem peço-lhe 

que nesse dia se associem comi-
go oferecendo orações ao Altis-
símo pela concessão de tal graça. 

Velho amigo e dedicado con-
discípulo aceita um apertado 
abraço do teu condíscipulo 

P,e A. M. M. 

C. de Basto, 25 - 7-958 

N. R,— Todos os que labutam 
nesta Trincheira do Bem, que 
tem por lema: por Portugal! 
por Barcelos ; felicitam o velho e 
prestimoso Camarada neste Se-
mandrio e desejam que sua Rev.° 
continue a pastoriar o bom 
Povo de Areias S Vicente, que 
tanto o considera e estima, 

lio 4.0 Centenário aa 
Confraria de Ciossa 

Senhora oasranqueira 
P E R E G R 1 N A Ç A 0 

Foi majestosa a recepção feita' 
na tarde do ultimo Domingo a 
Nossa Senhora da Franqueira 
que, na companhia de Nossa Se-
nhora da Abadia, de Abade do 
Neiva, regressou á Igreja-Mãe de 
Barcelos, onde se encontra á de-
voção dos fieis, até amanhã, dia 
10, ás 9 horas, 
A magníficente Procissão dos 

Mistérios do Rosário, organizada 
com todo o primor, foi grandiosa, 
imponente, vista sob todos os 
aspectos. 
A Procíssão foi presidida por 

Sua Ex.a Rev.a o Senhor Arce-
bispo Primaz e, quando chegou 
ao Largo Municipal, na rica Tri-
buna ali colocada, foi celebrada 
Missa Vespertina pelo Rev.' Prior 
de Barcelos e acompanhada pelo 
Grupo Sacro Coral de Barceli-
nhos, Ao Evangelho, o Rev.' Pa-
dre Alberto Rocha, fez uma elo-
quente e brilhante alocução que 
agradou à numerosa assistencia, 

Depois, Nossa Senhora da 
Franqueira recolheu á Matriz, 

A Peregrinação á Franqueira 
amanhã, domingo, é organizada 
na Igreja Matriz, donde sai sob 
a presidência de um Ex,m- Pre-
lado, às 9 horas. 
A chegada ao alto da Monta-

nha está prevista para o meio dia. 
A representação da cidade, 

porque é a que faz a entrega ao 
Santuário, organiza-se imediata-
mente à frente do andor; as re-
presentações das freguesias fi-
cam à frente da cidade, indistin-
tamente, à medida em que vão 
chegando. As que chegarem com 
o préstito em andamento, en-
tram em qualquer local, forman-
do entre as já incorporadas e a 
representação da cídade, 
Recomenda-se aos peregrinos 

que, no momento da chegada da 
peregrinação, durante a missa 
campal e a procissão eucarística 
que se lhe segue, todos se unam 
aos «ctos a realizar, em demo_ís-
tração realmente unânime de 
amor a N.s S.a da Franqueira, 
As pessoas que pretendam en-

trar no Santuário, por devoção 
ou para lucrarem a indulgência 
plenária de que podem benefi-
ciar os irmãos da Confraria, têm 
de seguir a ordem seguinte; en-
trada pela porta principal; saída, 
pela porta lateral e pela sacristia, 

GRAÇA DE NOSSA SENHORA 
Uma devota de Nossa Senhora 

da Franqueira—agradece o mila-
gre de lhe curar um seu sobrinho. 
Ueolin ia Cardoso V F S AMartikho 

CUMPRIMENTOS NESTA 
REDACÇAO 

Comendador Matlas Lima 
Este nosso querido amigo e ta-

lentoso Escritor esteve nesta 
Redacção, apresentando-nos fidal-
gos cumprimentos, Gratos. 

Dr, Nuno Simões 
Foi com a maior satisfação que 

abraçamos o prestigioso Homem 
de Estado, Ex,m° Snr, Dr. Nuno 
Símões, ilustre Jornalista e Es-
critor, que tanto tem elevado o 
nome de Portugal no Brasil. 
Agradecemos a gentileza dos 

cumprimentos, 
Capitão Candldo Ferreira 

Foi com aprazimento que rece-
bemos um abraço amigo deste 
nosso ilustre Conterrâneo e dis-
tinto Colaborador, mimoso Poeta 
e Musicógrafo. Agradecemos. 

Rev,° Dr, Mata Mourisca 
A este brilhante Colaborador 

deste semanário, ilustre Superior 
dos Padres Capuchinhos, fica-
mos-lhe gratos pela gentileza dos 
seus cumprimentos amigos, 

Dr, Domingos Figueiredo 
Este distínto Advogado e nosso 

preclaro amigo, esteve nesta Re-
dacção,acompanha.flo do Snr, Dr, 
Nuno Simões, Agradecemos. 

Dr, Sebastião Aviz de Brito 
Depois de regressar de Bruxe-

las, esteve nesta Redacção, acom-
panhado duma sua Ex,ma Irmã, o 
nosso respeítavel amigo, Snr. Dr. 
Sebastião Maria Miranda Aviz 
Pereira de Brito. 

ESTANCA-RIOS 
Vende-se, em estado de novo, 

Informa esta Redacção, 

1 

MANUEL AUGUSTO VIEIRA 
Na próxima quin-

ta-feira, dia 14, faz 
mais um ano—o 
83,°--o nosso ilustre 
Conterrâneo e o mais 
a n t i g o Colaborador 
deste hebdomadário, 
Snr, Manuel Augusto 
Vieira, importante e 
generoso Industrial. 
Manuel Vieira, é o 

protótipo do Barce-
lense lhano, do Bar. 
celense q u e muito 
tem trabalhado pelas 
Instituições de Bar-
celos, devendo-se ao 
seu dinamismo,à sua 
actividade, a constru-
ção do Monumento ao 
Bombeiro Voluntário, 
nesta cidade, 

Parabens a S u a 
Excelência. 

0 Colégio D. flnfónio Barroso e os Exames 
Relação dos Alunos do Externato D. Antônio Barroso, nos 
Exames Oficiais no Ano Lectivo de 1957158, aos quais felicitamos. 

3,a CLASSE 
Armíndo António Pereira Pedras, Avelino Domingos da Encarnação 
Ferreira, José Carlos P. G, da Encarnação, José Manuel da Cunha 
Vilas Boas e Luís Inácio Portela. 

4.a CLASSE E ADMISSÃO 
António 'Custódio da Costa, Antónío da Silva, Adolfo Faria Pereira, 
Aristides de Castro da S. Couto, Francisco Manuel V. B. da Silva, 
João Manuel da R. G. Casanova, Jorge António Pereira, José Manuel 
Ferreira Pontes, José Moreira, Manuel !Maria M. Dantas, Míguel 
Teotónio F. de Matos Graça, Mário de Jesus Ferreira, Mário Miguel 
Basto P. Rodrígues e Paulo José Pimenta de C. Damásio, 

2.o ANO 
Adélio de Araújo Coutinho 14 valores (Dispensado) 
António Alves Afonso 12 » 
António Lobarinhas Garrido 14 » (Dispensado) 
António Maria de Sousa Cunha 14 » (Dispensadoi 
Armando da Silva Figueiredo 11 » 
Artur Lemos de Jesus 15 » (Dispensado; 
Artur Rego Alves de Pinho 13 » 
Carlos Alberto de C. Coutada 11 » 
Carlos Augusto de S, Carvalho 14 » (Dispensado) 
Carlos Manuel B. Y, Rodrigues, 14 » (Dispensado) 
Eurico Manuel de A. Dias Gomes 16 » (Dispensado) 
Francisco Dias Coelho 12 » 
Henrique Augusto Pereira Moreira 13 » 
Jorge Augusto B. Coutinho 15 » 
Jorge Manuel A. 0, da Quinta 14 » 
José Augusto AI. Durães 10 » 
José Augusto V. Soucasaux 11 » 
Mário Faria Boaventura 14 » (Dispensado) 
Nelson Paulo da Silva 12 » 
Raul António Veloso Portela 10 » 
Raul Décio Ferreira Nunes 10 » 

5,° A N 0 (Secção de Letras) 
Adalberto Manuel N. Oliveira 12 valores 
Alfredo Adelino da S. Amaral 10 » 
António Marcelino F. Araújo 11 » 
António da Silva e Sousa 
Cândido da Silva Maciel 14 
Fernando Joaquim M. Correia 
Jaime Manuel Pinho Ferreira 13 
José Gonçalves Pereira 10 » 
José Rui Soutelo Torres 14 » 
Manuel Augusto Martins Fernandes 10 » 
Marcelíno Baptista G. Anjo 11 » 
Viriato Lusitano M. Ferreira 16 » 
José Lima Rodrigues 

10 3 

12 » 
José Luís Gomes 12 » 

5,° A N O (Secção de Ciências) 
Adalberto Manuel N. Oliveira 12 » 
Alberto Oscar Amaral Rosas 10 » 
Alfredo Adelíno de S. Amaral 15 » 
António Marcelino F. Araújo 11 » 
António da Silva e Sousa _ 17 » 
Cândido da Silva Maciel 15 » 
Francisco José de A. S. Fernandes 12 » 
Jacinto Fernão M. B. Lançós 10 » 
Jaime Manuel Pinho Ferreira 14 » 
Jorge Adalberto P. L. dos Santos 10 » 
José Rui Soutelo Torres 15 » 
José Augusto Fontafnhas Carvalho 10 » 
Manuel Carlos A, Guimarães Vale il » 
Marcelino Baptísta G. Anjo 15 » 
Valdemar Rodrigues Araújo 10 » 
Viriato Lusitano M. Ferreira 14 » 
José Lima Rodrígues 16 » 
António Pereira de Sousa 10 » 

f 

(Dispensado) 
(Dispensados .-

(Dispensado) 
(Dispensado) 

(Dispensado) 

(Dispensado) 

(Dispensado) 

(Dispensado) 
(Dispensado)i 

(Dispensado) 

(Dispensado) 

(Dispensado) 

(Dispensado) 
(Dispensado) 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30,° DIA 

Sua família, muito reconhecidamente, agradece a todas as pes-
soas que tomaram parte no funeral do saudoso finado, bem como às 
que, de qualquer modo, lhe apresentaram condoléncias; e participa 
que a Missa do 30.- dia por alma do querido extinto, será rezada 
na Capela de S. José, no próximo dia 12 do corrente, pelas 8 horas, 
agradecendo, desde já, a todos que assistam a este piedoso acto. 

Barcelos, 7 de Agosto de 1958, } 
A FAMÍLIA 

BAGAÇO OE AZEITONA 
QUALQUER QUANTIDADE 

BONS PREÇOS 

Alves, Oliveira & Machado,L.a 
Telef. 110 e 284 

Vila Nova de Fainalicão 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de assina-

rem este Semanário, o que agra-
decemos, mais as Ex.` Snr.as D, 
:Maria Adelaido Pinheiro A. de 
Bourbon e Menezes A. Ferraz, de 
Barcelinhos, e D. Laurinda Co-
mes Figueiredo, de Alvelos, 

17 
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CONTAS DAS RECtITAS E DESPESÀS EFECTUADAS 
A Comissão que levou a efeito nesta cidade, no ano de 1958, as Festas das Cruzes, ao dar 

conhecimento público das contas das receitas cobradas e despesas efectuadas, aproveita a oportuni-
dade para deixar bem expressa a mais indelével gratidão que é devida às Ex,mas Câmara Municipal 
e à Comissão Municipal de Turismo que, com evidente interesse, se dignaram dar o maior apoio e 
estímulo no sentido de, no curto espaço de tempo de que se dispõs, se tornar possível a realização 
das festas a que se alude. 

E' de salientar a forma verdadeiramente boa e acolhedora como a população de Barcelos, 
do seu concelho e amigos dedicados da nossa terra receberam a Comissão e corresponderam com 
toda a plenitude e com requintes de maior gentileza, à iniciativa levada a cabo, com nitidez perfeita 
da compreensão de um espírito de colaboração prestimoso e cativante. 

As contas e toda a documentação que lhes diz respeito, encontram-se patentes na Secre-
taria da Câmara Municipal. 

RECEITA 

Subsídio da Câmara Municipal 
Subsídio da Comissão de Turismo 
Donativos de Barcelos 
Donativos do Pais 
Donativos de Barcelinhos 
Rendimento da Feira Popular 
Rendimento do Festival no Parque 
Rendimento do Festival no Rio 

25.000$oo 
io.000$oo 
36.467$50 
I1.65oc$, Io 

I.61o$oo 

36.435$Oo 
12.675$00 
6.622$5o 

140.46º cio 

DESPESA 

Secretaria (Expediente) 
Folclore Nacional 
Ornamentações 
Iluminações 
Músicas 
Fogos de Artifício 
Cortejo das Flores 
Diversas Contas e Despesas 

3.68o$6D 
7,450$00 

26.000$oo 
21 , 000$0o 

17.800$00 
18.5oo$oo 
i o.262$00 

35767$50 

140.464ia 

NOTA: 
Os materiais que serviram para a ornamentação do carro da cidade e as madeiras do es-

trado para exibição dos Ranchos Folclóricos foram oferecidos à Casa dos Rapazes de Barcelos. 
Barcelos, 3o de julho de 1958. 

A COMISSÃO 

D PORQUE DE TANiA 
PEBTURBAC•• 

(Continuação da 1.n página) 
ções de Jesus e Maria têm sobre 
vós designios de misericórdia. 
Ofrrecei constantemente ao Al-
tíssimo orações e sacrifícios. 
Portanto, só haverá paz e con-

córdia, quando Deus deixar de 
ser esquecido, quando se puser 
em prática a mensagem de Fá-
tima, quando houver mais peni-
tência e oração. 
Os que rezam fazem mais pe-

lo mundo do que os que comba-
tem, e se o mundo vai de mal a 
pior é porque há mais batalhas 
do que oração, escreveu Dºnoso 
Portès. 
`iÌmundo, desde 1917 até aqui, 
não tem melhorado, antes piorou, 
tem-se tornado mais imundo do 
que mundo, tem bailado, brinca-
do, esqueceu-se de Deus e des-
prezou a mensagem da Virgem, 
tem tentado destruir-se em vez 
de constituir-se. 

E' necessário mudar de cami-
nho, mas agora, já, visto que de-
pois pode ser tarde. Abaixo o 
pecado, origem de todas as mi-
sérias actuais e o que há de mais 
insociável no homem, a criatura 
mais sociável, 
Faça-se cada um melhor dia 

a dia, observando a mensagem 
da Senhora de Fátima, porque 
cada alma que se eleva há-de, 
com certeza, elevar consigo o 
mundo e atrair a paz tão deseja-
da sobre a Humanidade aflitiva. 

J. J. C. A. 

Auspicioso enlace 
Na Igreja de Requfão, fregue-

sia de Vila Nova de Famalicão, 
realizou-se o enlace matrimonial 
da Snr.B D. Bambina Alves Car-
neiro, gentil e prendada filha da 
Snr,a D. Ernestina Alves Araujo 
Carneiro,e do nosso prezado amí-
go e assinante, Snr, José Alves 
Carneiro, Cavalheiro que viveu 
nesta cidade alguns anos e onde 
era muito considerado pelo seu 
fino trato, com o Snr. Armando 
Lopes de Freitas, importante Ne-
gociante, filho da Snr.' D. Maria 
Amélia Lopes da Silva e Freitas, 
já falecida e do Snr. Albíno Ro-
drigues de Freitas, Proprietário. 
0 nosso preclaro amigo e pri-

mo do noivo, Rev.° Padre Fran-
cisco Castilho, foi quem celebrou 
o acto nupcial, fazendo uma brí-
lhante alocução que muito sen-

ribilízou os noivos e os numero-os convidados. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

as melhores venturas. 

E X A M ES 
Abaixo vão os nomes das Alu-

nas do Colégio Alcaides de Fa-
ria, desta cidade, que fizeram 
exame do 5.° ano, obtendo hon-
rosas classificações: 

Secção de Letras 
Alda Fernandes Pinheiro dos 

Santos, Anabela de Lourdes Mar-
tins Pinho da Silva, Lucinda Eli-
zabete Machado de Almeida, Ma-
ria Abília Gonçalves Vilas Boas 
Gomes, Maria Eni ia Caravana 
Novo, Marfa de Fátima Queirós 
de Sousa Basto, Maria Helena 
dos Santos Monteiro, Maria José 
Vasconcelos Soucasaux, Maria 
Julíeta dos Santos Varela e Ma-
ria de Lourdes Costa Gonçalves. 

Secção de Ciências 
Alda Fernanda Pinheiro dos 

Santos, Anabela de Louides Mar-
tins Pinho da Silva, Lucinda Eli-
zabete Machado de Almeida, Ma-
ria do Carmo Guimarães Carmo-
na, Maria Carolina Fernandes da 
Silva, Maria Emília Mano de 
Carvalho, Maria de Fátima Quei-
rós de Sousa Basto, Maria Hele-
na Carvalho de Andrade, Maria 
Gabriela Alçada Guimarães Va-
le, Maria José Vasconcelos Sou-
casaux, Maria de Lourdes Costa 
Gonçalves e Maria dos Pr?zeres 
Fernandes Alçada, 

Parabens, a todos. 

FESTAS DE ANOS 
Hoje, completa 71 anos o nos-

so amigo, Snr, António Pereira 
da Cruz, digno Recoveiro. 
—No dia 30 de julho fez 55 

anos o nosso também amigo Sr. 
José Alves da Costa, abastado 
Proprietário, de Macieira. 

Parabens, 

SENHORA DOS MILAGRES 
Hoje e amanhã, na ridente fre-

guesia dos Peitos, realiza-se a 
tradicional e importante romaria 
da Senhora dos Milagres, haven-
do majestosa Procissão e lusido 
arraial. 

QU1 11T — I CreB a-Se 
Com grandes campos de cultivo 
e vinha e matos de sóbra, águas 
abundantes de mina com grandes 
tanques, e muito bem situada, e 
lenha para consumo do caseiro 
para todo o ano. 

Informa: Manuel F. Cordeiro, 
Av.' Dr. Oliveira Salazar, 52, te-
lefone 8576 --BARCELOS. 

DAISTIO ca(f45fleoes 
õd Cunha 

311SSA DO 30,o DIA 
Sua família, participa ás pes-

soas amigas, que a Missa do 30.e 
dia, por alma da saudosa extinta, 
se celebra na terça-feira, dia 12, 
na Igreja de Santo António, pelas 
8 horas. A todas as pessoas que 
tiverem a bondade de assistir a 
este piedoso acto, se confessa 
muito grata a 

F A M 1 L I A 
Barcelos, 8 de Agosto de 1958. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Oliveira, 

REFRIGERANTES 

r` 

Qualidade - Higiene 

C.A UNIÃO FABRIL 
PORTUENS 

.gente e7n Barcelos 

5 

JOSÉ SOUckSAUX1 
11 

-Velef. S 3 ci 

PINTO DE MAGAILHAES, E.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Cinquenta e dois milhões de escudos  

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
L 15 B O A—Rua do Ouro, 95—Telef. 366056 ( P. P. C. 5 linhas 
AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ , PENICHE , FATIMA 

CORRESPONDENTES RD ]RIO DE JANEMO: 

PIfiTO 1)iK ffiffifibtifiE,5, b.»A —Rua do Ouvidor, 86 TODAS AS OPERACÓES BANCARIAS 

ANE1^;= DE CIMENTO PARA POÇOS 
PEÇAS PARA REVESTIMENTO DE MINAS 
TUBOS DE CIMENTO PARA REGAS E 

SANE4MENTO 
POSTES DE CIMENTO ARM Q.DO PARA 

LINHAS ELECTRICAS (aprovadc►s) 
TELHA LUSA PARA IGREJAS E ES0OLAS 

Pessoal especializado hd aaeais ele 30 caros 

9-Ines, L• a 

Telef. 110 e 284—V. N. de Parnalicão 

,••■.ase  

Depositários em 
Barcel'QS: 

RIBEIRO & REIS, L.d' 
RUA BARJONA de FREITAS 

PEIXOTO 
COM CARROS deALUGUER, 
NA PRAÇA DE BARCELOS, 
comunica aos seus Ex.` Clien-
tes que tem o seu luxuoso carro 
MERCEDES-BENZ 18o, a ga-
soil, devidamente legalizado pa-
ra viajar por toda a Europa. 

Para informações: 

Praça 8488 
Telefones 

Rf sid. 847 5 

CASA NOVA 
No lugar das Pontes, vende-

-se. Tem 6 divisões, quarto de 
banho, luz eléctrica, água, quin-
tal e fruteiras. 

Informa esta Redacção. 

A Fátima por 95$00, mias dias 
4, 5 e 6 de Outubro 

Visitando Porto, S. João da 
'4,Madeira, Curia, Buçaco, Coim-
bra, Pombal, Fátima, Batalha, 
Leiria, Figueira da Foz, Aveiro, 
Santa Maria Adelaide, Povoa de 
Varzim, etc. 

Tratar na Drogaria da Praça, 
em Barcelos e, em Manhente, 
com José Faria. 

Engenha cie copos 
Vende-se em estado de novo. 

Fabrico da Graça. 
Informa esta Redacção. 

Na freguesia de Milhazes, des-
te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova, um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, ete. 

108.700§00 
Destinados á conservação de 

caminhos municipais, o Ministé-
rio das Obras Públicas conce-
deu á nossa Camara a quantia 
de 108,700$00. 

CASA 
Passa-se, a da antiga Croma-

gem «Senhor da Cruz», servin-
do para quaisquer negócios. 

Informa esta Redacção. 

fios 001n901.3 
Não se esqueça de comprar 

Sonhos e .Paralelos da 
PASTELARIA ARANTES 
São uma rica sobremesa. 

Serviço de Restau-
rante na Pausada 
da Ir RANQUEIRA 
Todas as pessoas que dese-

jem Almoçar na Pousada da 
Franqueira por ocasião da Gran-
de Peregrinação, podem desde 
já fazer a sua inscrição no 
RESTAURAN TE P É R O L A 
DA AVENIDA. 

C Proprietdrio 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Boticir:ha, a Ioo metros 
da Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirado. 
Informa esta red:;cção. 

VEN1)E-SE 
Fourgonete-Fordson m/ mixta 
Informa esta Redacção, 

EM SANTO TIRSO 
Ramíro Almeida—Borgães 
Joaquim Ferreira Sampaio, 

Herd ",Rua Dr.Arnaldo Coelho 
Hilário Pinto Guimarães—Vila 

José Cândido Azevedo 
Rua S. - Bento 

Francisco Coelho—Vila 
A Social, Limitada—Vila 

Francisco Moreira de Vasconce-
los—Vila 

EM CALDAS DA SAÚDE 
Abel Dias Palmeíra—Areias 

NA TROFA 
Sociedade Comercial da Trofa 

FAçA VENDER AS SUAS ECONOMIAS DEPOSITáNUO-AS EM 

PINTO DE MA GALHÁ` VS L. °" 
BANQUEIROS 
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As Grandiosas Festas de Senhora de 
Assungãv-- em Lijó 

Na sequência de uma fidalga tradição, a esbelta freguesia de 
Lijó, num local pitoresco e poético, vai prestar à Sua Augusta Pa-
droeira, principalmente, nos dias 14 e 15, o mais solene e devotado 
preito; umas imponentíssimas festas em Sua honra. 

Que horas ledas e sublimes vão passar por Líjó! Como a Mãe 
do Senhor ficará contente! 

Coma nos anos transactos, o brioso povo, sob a égide do Rev.` 
Pároco, prepara-se afanosamente paia receber os milhares de foras-
teiros que sempre ficam saudosos das nossas festividades. 

Paira em todos os ânimos o entusiasmo e a alegria; nos rapazes, 
porque vestem os terreiros com as crepes mais fascinantes; nas ra-
parigas, porque estão a confeccionar as cordas;—tudo para Maria. 

A anunciar as imponentíssimas festas já foi erguida, a bandeira, 
no dia 20 do mês passado. Como honramos a Mãe, até parece 
mal não honrarmos o Filho. Por isso, é que Lijó não se esquece de 
Jesus. Consagra-lhe um dia; o dia 9. 

0 programa, algum do qual já foi desdobrado, é cativante e su-
gestiva; Desde o dia 6 ao dia 14, novena em honra de Nossa Senho-
ra da Assunção. Desde o mesmo dia 6, conferências de manhã e de 
tarde, Dia 9; Tríduo em haura do Santissímo Coração de Jesus. A's 
6 horas—Comunhão para todos, com prática alusiva e missa, A's 
10 horas,—Missa cantada com sermão, A's 19 horas—sermão e con-
sagração ao Divino Coração de Jesus. 

N. B,—Esta festa é neste dia, porque a freguesia amanhã, dia 
10, quer tomar parte na manifestação de Fé à Frasqueira, 

Dia 14; às 5horas—Primeira Comunhão das quase cinquenta 
crianças com prática adequada, missa acompanhada de cânticos; às 
18 horas—majestosa procissão de velas até ao lugar da Monta em 
que os anjos da procissão serão as criancinhas da Comunhão Pri-
meira, Serão acompanhadas pela música, etc. Chegando à Igreja com 
o SS. exposto for-se-á a renovação da consamração de todas as pes-
soas ao Divino Coração de Jesus e ao Divino Coração de Maria. 

Como nos asas pretéritos, serão jogadas para a ar, neste mo-
mento sagrada, duas girândolas de foguetes para que, os que por 
qualquer motivo não puderam vir, se ajoelhem, em casa, junto dos 
quadros de Jesus e de Maria, e aí façam (a Consagração). A's 22 
horas, com a música no coreto, dar-se-á início a duas caprichosas 
sessões de fogo de dois afamados pirotécnicos, 

N. 8,—A' meia noite, termina tudo. 
DIA 15—Dia da Padroeira—A's 6 horas—Missa cantada, comu-

nhão de toda a freguesia e cerimonial da Consagração das crianças 
a Maria. A's 9,30 horas; Concentração das crianças junto à escola. 
Virão para aigreja ecelebrar-se-â MISSA SOLENE em que a guar-
da de honra será feita pelos meninos da C{jmunhão Solene. A's 17 
horas—Sermão por um excelente orador sagrado e grande entusias-
ta da Virgem da Frasqueira, Acabado este, haverá a GRANDIOSA 
P R O C I S S A 0 com sove riquíssimos andores, artisticamente 
compostos por o melhor armoriar do Norte do País, vários figurados, 
muitas dezenas de anjinhos e os assâs conhecidos Apóstolos cota 
Sua Mãe na Vida pública, os quais cantarão angèlicarr_ente, regidos 
por um deles, Além da Música, abrilhantará estas festas uma cabi-
ne sonora, Homens de Fé, homens de piedade, filhos de Maria, 
desejais ver uma maravilha? Vinde a Lijó. 

Todos, pois, a Lijó para pedir à Senhora da Assunção asas pa-
ra voar ao Céu, J, L. 

Preferi-la., ë defender os vl interesses. Scooter, 
-Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TFsCNlCd.. 

Praça da .Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

PEBELHAL, 4-8-1958 
Lm Frias—Depois de um 

ano intenso de trabalho escolar, 
encontra-se em Fão a Snr.' Pro-
fessora da escola feminina Snr,' 
D. Maria Cândida Rocha Faria. 
—Também se encontram em fé-

rias os seminaristas, António da 
Cunha Fonte e seu irmão Adélio, 
que concluiu o 7.0 ano, com bri-
lhante classificação, 
—Passou para o 4,- ano do 

liceu, a menina Miaria de Fátima 
Rocha Faria, aluna do Liceu 
Carolina Michaëlis, 
—Regressou de Vízela a Snr.a 

D. Maria Rosa do Vale Lima, 
abastada proprietária nesta Ire-
guesía. 

—Encontra-se doente o Snr, 
João Neiva Duarte Pinheiro, 
Baptizado—No dia 27 do mês 

findo, recebeu as águas lustrais 
do baptismo, a graciosa filhinha 
da Snr.' D. Maria Alice Lima 
e do nosso amigo, Snr. João Fer-
nandes Marta, grande Comer- 
ciente èm Venezuela e abastado 
Proprietário em Perelhal. 

Foi-lhe ministrado o Santo Sa-
cramento pelo zeloso e Rev.° 
Pároco desta freguesia, Padre 
José Manuel de Sousa. Serviram 
de padrinhos a Snr.a D. Joana 
Gonçalves da Costa e seu marido, 
Snr, Laurentino Miranda do Vale 
Lima, avós maternos. A neofita 
recebeu o nome de Maria de Fáti-
ma,Fínda a cerimónia,foi servido 
um fino almoço na linda vivenda 
de Argemil a um grande núme-
ro de convidados. Durante o al-
moço, foram trocados numerosos 
brindes pela felicidade da galan-
te Maria de Fátima, C. 

PRÉDIO URBANO-
COMPRA-SE 

Informa esta Redacção, 

JOS• ARAÚJO GONULVES 
com  NnBRiCR  •rE  SEfiNflefl0 

NORTE-

BUA .ELIAS GARCIA—BARCELOS 

Participa aos seus estimados Clientes, de que 
acaba de montar uma moderna Balança, para pe-
sar carnianetes, etc., ao preço de 340. 

Com 

A EMPRES-r•; A IMGBILIPIA UG 
 série na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 

Braga, Telfone N.O 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.O 2.04, Telefone N.° 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a $°J° 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde aeo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

PARA OLEOS, AUTUMOVElS E INDUSTRIAIS 
flfarcs ucreóitaõia para ©Cnncelho óe Oarceins 

spJUDIÁSEL 

Resposta á Redacçdo, ou Palácio AtlUnti.co 
  Sala  510—pO F; TQ  

Rn seu inferes  fixe 
este nane 

CONFECÇÕES DE 
BARCELOS, .1-,eDA 

S 

LARGO DA MADALENA, 108 
rTIE: 1..UFQ_NF 84Ei9 

BA.RCELOS PORTUGAL 
Em todo o País e Províncias do Ultramar, os artigos de 

CQNFF-CÇÕóS E BARCELOS, L.DA 
impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela 

preferência que lhe dá. ! 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L,a e • 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS L,a, 

Fdbriea ris carnt*as—cnscao e pi jaus 

OFICINA DE C.•,RT®11ZAGEtt? 

una, 1Ua 3 3, 14, l:í e x0 da t%t®rYabr4D de 1!®5S 
Visitando os centros mais importantes de beleza e Turismo do País. 
Atravessia do Tejo a Cacïlhas e volta. Visita ao Jazigo-Tumulo do 

Santo Padre Cruz Entrada na < Feira Popular>, etc. 
TUDOINCLUIDO, PREÇO 195$00 

Ver itinerário e tratar; . 

DROGARIA DA PRAÇA EM BARCELOS e 

J o S IJ FARIA EM  MANHENTE 

Externato À Antõnio Barroso 

a* 


